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Controladora Consolidado
Nota 2025 2024 2025 2024

Receita Líquida...................................26 7.620.354 6.678.008 8.451.006 7.577.421
Custo das Vendas ..............................27 (7.450.186) (6.539.400) (8.255.248) (7.438.122)
Lucro Bruto .......................................... 170.168 138.608 195.758 139.299
Despesas de Vendas..........................27 (34.195) (29.618) (35.315) (29.618)
Despesas Administrativas ..................27 (81.341) (70.970) (90.190) (73.681)
Resultado de Equivalência
Patrimonial ........................................15 23.424 2.983 (3.574) 1.205
Outras Receitas (Despesas)
Operacionais Líquidas ......................28 64.344 93.901 84.917 99.209
Lucro antes das Receitas (Despesas)
Financeiras Líquidas ......................... 142.400 134.904 151.596 136.414
Receitas Financeiras..........................29 40.267 24.999 47.889 25.977
Despesas Financeiras........................29 (139.753) (84.701) (147.768) (86.334)
Receitas (Despesas) Financeiras
Líquidas .............................................. (99.486) (59.702) (99.879) (60.357)
Lucro antes do Imposto de Renda e
Contribuição Social ........................... 42.914 75.202 51.717 76.057
IR e Contribuição Social Correntes ....30 (2.567) (9.972) (9.787) (10.595)
IR e Contribuição Social Diferidos......30 539 (9.529) (1.044) (9.762)
Lucro Líquido do Exercício ................ 40.886 55.700 40.886 55.700
Lucro por Ação (em reais) ...................... R$2,74 R$3,74

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Lucro Líquido do Exercício ....................................................... 40.886 55.700 40.886 55.700
Outros Resultados Abrangentes
Hedge de Fluxos de Caixa......................................................... 672 (1.384) 672 (1.384)

Resultado Abrangente do Exercício ......................................... 41.558 54.316 41.558 54.316
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Reservas de Lucros
Ajustes de Reserva de Reserva de

Capital Reserva de Avaliação Incentivos Reserva Retenção de Lucros Patrimônio
Social Capital Patrimonial Fiscais Legal Lucros Acumulados Líquido

Saldos em 1º de Janeiro de 2024 .............. 64.459 105.413 - - 8.030 101.035 - 278.938
Lucro Líquido do Exercício ............................ - - - - - - 55.700 55.700
Hedge de Fluxos de Caixa ............................ - - (1.384) - - - - (1.384)
Total do Resultado Abrangente do Exercício - - - - - - - 54.316
Destinação do Lucro Líquido do Exercício
Dividendos Mínimos Obrigatórios................ - - - - - - (13.229) (13.229)
Reservas de Lucros ..................................... - - - - 2.785 39.687 (42.471) -
Saldos em 31 de Dezembro de 2024 ......... 64.459 105.413 (1.384) - 10.815 140.721 - 320.024
Transferência entre Reservas........................ - - - 8.311 - (8.311) - -
Lucro Líquido do Exercício ............................ - - - - - - 40.886 40.886
Hedge de Fluxos de Caixa ............................ - - 672 - - - - 672
Total do Resultado Abrangente do Exercício - - - - - - - 41.558
Destinação do Lucro Líquido do Exercício
Dividendos Mínimos Obrigatórios................ - - - - - - (9.710) (9.710)
Reservas de Lucros ..................................... - - - - 2.045 29.132 (31.176) -
Saldos em 31 de Dezembro de 2025 ......... 64.459 105.413 (713) 8.311 12.860 161.542 - 351.872

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
Nota 2025 2024 2025 2024

Lucro Antes do Imposto de Renda e Contribuição Social ................................................. 42.914 75.202 42.914 75.202
Ajustes para Reconciliar o Resultado do Exercício com Recursos Provenientes de
Atividades Operacionais
Provisão (Reversão) de Créditos de Liquidação Duvidosa.....................................................9 (337) 22 568 180
Baixas Efetivas de Provisão de Créditos de Liquidação Duvidosa .........................................9 (556) (2.016) (556) (2.016)
Depreciação e Amortização.....................................................................................14, 16 e 17 25.415 22.891 27.351 23.166
Amortização de Ativos de Direito de Uso ..............................................................................21 22.418 21.671 22.506 21.745
Custo na Baixa de Imobilizado/Intangível .....................................................................16 e 17 24.095 3.829 28.475 3.829
Resultado de Equivalência Patrimonial .................................................................................15 (23.425) (2.983) 3.576 (1.205)
Instrumentos Financeiros Derivativos ...................................................................................20 672 (1.384) 672 (1.384)
Juros/Atualização de Empréstimos e Financiamentos..........................................................20 85.044 49.204 85.325 50.547
Juros de Arrendamentos .......................................................................................................21 17.215 12.771 17.243 12.795
Provisão (Reversão) para Contingências..............................................................................23 1.126 1.152 1.126 1.152
Imposto de Renda e Contribuição Social Correntes e Diferidos ...........................................30 (5.158) (9.972) (3.574) (9.741)

189.423 170.387 225.626 174.270Variações em Ativos e Passivos
Clientes....................................................................................................................................9 (105.672) 24.349 (139.282) 31.193
Juros Ativos .............................................................................................................................9 1.420 901 1.443 959
Adiantamentos.......................................................................................................................11 (37.571) 27.950 (25.313) 35.655
Estoques................................................................................................................................10 50.707 840 55.271 (1.987)
Impostos a Recuperar ...........................................................................................................12 (2.170) (32.533) (7.348) (35.147)
Outros Créditos .....................................................................................................................13 493 799 2.413 1.151
Ativos de Contratos com Clientes .........................................................................................14 (18.388) (16.823) (18.567) (17.554)
Fornecedores ........................................................................................................................18 37.743 (29.435) 36.858 (22.425)
Obrigações Sociais e Fiscais ................................................................................................19 2.618 (2.380) 1.252 (6.694)
Adiantamentos de Clientes........................................................................................................ (2.409) (6.730) (2.630) (10.225)
Outras Obrigações ................................................................................................................22 61.640 (4.797) 70.545 (4.343)
Depósitos Judiciais................................................................................................................23 (2.165) (6.709) (2.165) (6.709)
Caixa Líquido Gerado pelas Atividades Operacionais ....................................................... 175.669 125.819 198.103 138.143
Imposto de Renda e Contribuição Social Pagos...................................................................30 - - (719) -
Juros Pagos...........................................................................................................................20 (76.098) (49.015) (77.004) (51.052)
Fluxo de Caixa Líquido Gerado pelas Atividades Operacionais ....................................... 99.571 76.803 120.380 87.091
Fluxo de Caixa Utilizado nas Atividades de Investimentos
Investimentos ........................................................................................................................15 (99.172) (5.582) (99.257) (5.582)
Aquisição de Imobilizado.......................................................................................................16 (34.267) (49.042) (34.349) (49.083)
Aquisição de Intangível .........................................................................................................17 (66.023) (14.331) (70.402) (14.334)
Dividendos Recebidos............................................................................................................... 9.383 5.162 26.033 5.162
Recursos Líquidos Utilizados nas Atividades de Investimentos ...................................... (190.079) (63.793) (177.975) (63.837)
Fluxo de Caixa Proveniente das Atividades de Empréstimos e Financiamentos
Captação de Empréstimos e Financiamentos.......................................................................20 520.000 323.850 520.000 323.850
Amortização de Empréstimos e Financiamentos ..................................................................20 (374.226) (178.357) (390.706) (186.287)
Pagamentos de Arrendamentos (Principal)...........................................................................21 (23.354) (22.352) (23.442) (22.426)
Pagamentos de Juros de Arrendamentos .............................................................................21 (16.066) (13.755) (16.107) (13.788)
Pagamento de Dividendos ....................................................................................................25 (13.229) (22.457) (29.479) (22.457)
Recursos Líquidos Prov. (Utilizado nas)/das Ativ. de Empréstimos e Financiamentos .. 93.125 86.929 60.266 78.892
Aumento (Redução) no Saldo de Caixa e Equivalentes de Caixa ....................................8 2.617 99.939 2.671 102.145
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício .............................................................. 193.751 93.811 207.613 100.338
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Exercício............................................................... 196.368 193.751 210.284 202.483

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

BALANÇO PATRIMONIAL - Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de Reais

Encerramos o exercício de 2025 com resultados que traduzem a solidez e a resiliência
do nosso modelo de negócios, materializadas em mais um ciclo de resultados financei-
ros consistentes e visão de longo prazo. Com uma receita líquida de R$ 8,5 bilhões, a
maior de nossa história de quase 20 anos, a Companhia fechou o ano com EBITDA
Ajustado de R$ 216,2 milhões e lucro líquido de R$ 40,9 milhões, marcas que foram
importantes para manter uma alavancagem em nível saudável (2,0x Dívida Líquida/
EBITDA).
Estes resultados foram alcançados em meio a mais um ano desafiador para a distribui-
ção de combustíveis no Brasil e no mundo. No Brasil, de acordo com a Empresa de Pes-
quisa Energética (EPE), a demanda por óleo diesel registrou um crescimento de 3,2%
no ano (2,7% em 2024), sendo puxada principalmente pela resiliência do agronegócio
brasileiro, que manteve a demanda logística aquecida para o escoamento da produção.
Já no ciclo Otto (gasolina C e etanol hidratado), houve um aumento da demanda da or-
dem de 2,7% nos 12 meses fechados em dezembro de 2025 (2,6% em 2024), com des-
taque para o recorde histórico nas vendas de gasolina C, impulsionado pela resiliência
da atividade econômica e da mobilidade urbana, aliado à forte sustentação do etanol,
cujo volume consumido manteve-se próximo às suas máximas históricas (23 bilhões de
litros) em um cenário fortalecido pela nova mistura obrigatória de 30%.
Observamos que, ao longo do ano, foram promovidas importantes ações regulatórias,
institucionais e tributárias visando a conformidade do setor e a erradicação das distor-
ções concorrenciais presentes no mercado de combustíveis. No entanto, a continuidade
do combate rigoroso às fraudes operacionais, à adulteração de produtos e à concessão
de benefícios fiscais isolados continuará sendo essencial para preservar a integridade
do mercado, assegurar uma concorrência leal e proteger tanto os cofres públicos quanto
o consumidor final.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Do ponto de vista da oferta, no ambiente doméstico a Petrobras atingiu um fator de utili-
zação total (FUT) de 91% em 2025 (93% em 2024), o que ainda representa um elevado
nível de utilização de suas refinarias. Adicionalmente, a Petrobras informou ao mercado
que tem feito investimentos para ampliar a capacidade e a flexibilidade operacional de
seu parque de refino, incrementando a oferta de derivados de maior valor agregado ao
mercado brasileiro.
No ambiente externo, a continuidade do conflito no Leste Europeu manteve a volatili-
dade do setor. Contudo, observou-se em 2025 uma redução na oferta de derivados de
origem russa no Brasil frente a 2024, reflexo da readequação dos fluxos logísticos e de
precificação globais. Esse movimento exigiu do mercado elevada agilidade na diversi-
ficação da matriz de importação, que redirecionou suas fontes de suprimento externas
para garantir a segurança do abastecimento interno.
Apesar de ter realizado menos importações diretas e indiretas em 2025 quando com-
parado com 2024, a Rodoil aumentou o volume total de combustíveis vendidos durante
o ano, na ordem de 9%. Este efeito volume, aliado a ações efetivas de gestão de mar-
gens operacionais, contribuiu não só para alcançarmos a maior receita de nossa história
(+12% versus 2024), como também para uma margem operacional bruta sólida, fechan-
do o ano com um crescimento de 41% versus a margem operacional bruta de 2024.
Do ponto de vista da agenda ASG (Ambiental, Social e de Governança Corporativa), a
Companhia continuou tomando medidas consistentes em todas estas frentes. Pensan-
do em nossos colaboradores, diversas ações de capacitação foram fundamentais para
consolidar a nossa cultura organizacional com foco em alta performance, protagonismo
e aprendizado contínuo.
O nosso Programa SER (Saúde, Equilíbrio, Reconexão) evoluiu e criamos o Programa
Cuidar+, que manteve as bases do SER e ampliou o seu escopo e atuação para novas
ramificações e iniciativas voltadas ao bem-estar integral dos colaboradores.

O Instituto Combustível da Vida, por sua vez, promoveu mais de 50 ações sociais duran-
te o ano, tendo impactado positivamente mais de 12.000 pessoas diretamente e outras
36.000 indiretamente. Através de seus diversos parceiros institucionais, o ICV recebeu
e doou mais R$ 2.000.000 em produtos.
Novos exemplos de ataques cibernéticos ocorreram no mundo corporativo ao longo de
2025. Assim, a Rodoil continuou a sua jornada visando garantir a segurança da informa-
ção e incentivar comportamentos seguros do ponto de vista cibernético, tendo realizado
investimentos importantes nestas áreas, como, por exemplo, a 2ª Semana Cyber.
A Rodoil, portanto, continua se fortalecendo interna e externamente, e os resultados
consistentes entregues em 2025 nos energizam e mostram que continuamos no cami-
nho certo. E o reforço de nossos pilares comercial, de suprimentos, operacional e de es-
trutura de capital continuarão sendo cruciais para o crescimento orgânico de nossa rede
bandeirada nos próximos anos. E este crescimento orgânico, de forma disciplinada,
continuará sendo realizado com foco nas margens operacionais. Igualmente, reforça-
mos nosso compromisso de manter a alavancagem financeira em padrões sustentáveis.
Do ponto de vista inorgânico, em 2025 concluímos a integração das empresas Ravato,
a terceira maior empresa de distribuição de óleo combustível do país, e Cargopetro,
empresa especializada em logística, pavimentando ainda mais a trilha de atendimento
da Rodoil a mercados cada vez mais diversificados e exigentes.
Finalizando, agradecemos aos nossos colaboradores, parceiros comerciais e aos nos-
sos acionistas pelo voto de confiança, e estamos certos de que a nossa proximidade
com a Rede Bandeirada e o engajamento de nossos colaboradores continuarão fazendo
a diferença em 2026.

AAdministração

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de ReaisControladora Consolidado

Ativo Nota 2025 2024 2025 2024
Caixa e Equivalentes de Caixa.........8 180.441 183.229 194.357 191.961
Clientes.............................................9 164.380 65.408 220.722 66.746
Estoques.........................................10 79.495 130.202 101.927 147.924
Adiantamentos................................11 61.176 23.605 54.129 27.375
Impostos a Recuperar ....................12 79.193 15.966 99.471 19.254
Outros Créditos ..............................13 9.165 14.606 12.199 14.794
Total Ativo Circulante ...................... 573.850 433.016 682.805 468.054
Aplicações Financeiras.....................8 15.927 10.522 15.927 10.522
Clientes.............................................9 8.407 2.233 8.407 2.233
Impostos a Recuperar ....................12 1.518 62.575 1.640 72.678
Outros Créditos ..............................13 17.180 12.232 17.182 12.235
Contratos com Clientes ..................14 55.957 43.557 56.672 44.298
Depósitos Judiciais.........................23 22.609 20.444 22.609 20.444
Tributos Diferidos ...........................31 7.954 4.824 8.010 6.463
Investimentos .................................15 191.141 77.927 115.046 51.463
Imobilizado .....................................16 164.489 145.173 180.036 145.457
Intangível ........................................17 137.383 99.931 137.780 100.446
Direito de Uso.................................21 134.129 110.887 134.322 111.143
Total Ativo Não Circulante .............. 756.694 590.305 697.631 577.382
Total Ativo ........................................ 1.330.544 1.023.321 1.380.436 1.045.436

Controladora Consolidado
Passivo Nota 2025 2024 2025 2024
Fornecedores ..................................18 101.097 63.354 103.259 64.516
Obrigações Sociais..........................19 8.013 5.244 8.882 5.436
Obrigações Fiscais ..........................19 3.420 3.571 4.871 4.297
Adiantamento de Clientes ................... 1.582 3.989 1.949 4.117
Empréstimos e Financiamentos ......20 187.884 107.218 198.080 113.157
Arrendamentos................................21 15.855 16.218 15.960 16.294
Outras Obrigações ..........................22 52.782 27.499 66.454 29.305
Dividendos a Pagar .........................25 9.710 13.229 9.710 13.229
Total Passivo Circulante .................. 380.343 240.322 409.165 250.351
Obrigações Fiscais ..........................19 - - 1.357 1.506
Empréstimos e Financiamentos ......20 433.476 359.422 442.913 359.770
Arrendamentos................................21 114.546 90.728 114.595 90.881
Outras Obrigações ..........................22 47.224 10.868 57.451 20.947
Provisão para Contingências...........23 3.083 1.957 3.083 1.957
Total Passivo Não Circulante .......... 598.329 462.975 619.399 475.061
Patrimônio Líquido........................25
Capital Social....................................... 64.459 64.459 64.459 64.459
Reserva de Capital .............................. 105.413 105.413 105.413 105.413
Ajustes Avaliação Patrimonial ............. (713) (1.384) (713) (1.384)
Reserva de Incentivos Fiscais............. 8.311 - 8.311 -
Reserva Legal ..................................... 12.860 10.815 12.860 10.815
Reservas de Retenção de Lucros ....... 161.542 140.721 161.542 140.721
Total Patrimônio Líquido ................. 351.872 320.024 351.872 320.024
Total Passivo e Patrimônio Líquido 1.330.544 1.023.321 1.380.436 1.045.436

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

1. Contexto operacional
ARodoil Distribuidora de Combustíveis S.A. (a “Companhia”, a “Empresa” ou a “Rodoil”) é uma sociedade anônima de capital
fechado, com sede na cidade de Caxias do Sul, no Estado do Rio Grande do Sul, à Rua Coronel Flores, nº 583, Sala 4, Bairro
São Pelegrino. A Companhia e suas controladas (conjuntamente, o “Grupo”) têm filiais nos Estados do Rio Grande do Sul,
do Paraná, de Santa Catarina, de São Paulo, do Mato Grosso, de Minas Gerais, de Goiás e da Bahia, tendo como principais
atividades a importação, a exportação e a distribuição de combustíveis líquidos derivados de petróleo, álcool combustível, bio-
diesel, mistura óleo diesel/biodiesel especificada e autorizada pela ANP e outros combustíveis automotivos, compreendendo
a aquisição, o armazenamento, o transporte, a comercialização e o controle de qualidade dos combustíveis; transporte e co-
mércio varejista de gás liquefeito de petróleo (GLP), bem como vasilhames para o seu acondicionamento; comércio atacadis-
ta de lubrificantes, e o que mais convier concernente ao ramo; o aluguel de imóveis próprios; as atividades de intermediação
e agenciamento de serviços e negócios em geral; e a gestão de ativos intangíveis não financeiros; assim como a participação
no capital em outras empresas. A emissão dessas demonstrações financeiras foi autorizada pelo Conselho deAdministração,
em 30 de março de 2026. (a) Aquisições da Ravato Distribuidora de Combustíveis Ltda. (“Ravato”) e da Cargopetro
Transportes Ltda. (“Cargopetro”): Em março de 2025, a Rodoil concluiu a aquisição da Ravato Distribuidora de Combustí-
veis Ltda. (“Ravato”), terceira maior empresa de distribuição de óleo combustível do país. Este movimento incluiu, também, a
Cargopetro Transportes Ltda. (“Cargopetro”), especializada em logística, reforçando ainda mais a capacidade da Rodoil em
atender mercados diversificados e exigentes. Com mais de 25 anos de experiência, a Ravato agrega ao portfólio da Rodoil
produtos de alta qualidade, como o óleo de xisto, conhecido pelo elevado poder calorífico e menor teor de enxofre. Essa
aquisição não apenas amplia o portfólio da Companhia, mas também fortalece sua atuação em outros Estados ainda não
atendidos pela Rodoil, e no mercado externo, como Paraguai e Uruguai, onde a Ravato possui presença.
2. Apresentação das demonstrações financeiras
a. Base de preparação: As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Bra-
sil incluindo os pronunciamentos, interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC)
e as normas contábeis internacionais (IFRS® Accounting Standards), emitidas pelo International Accounting Standards Bo-
ard (IASB) , incluindo as interpretações emitidas pelo IFRS Interpretations Committee (IFRIC® Interpretations) ou pelo seu
órgão antecessor, Standing Interpretations Committee (SIC® Interpretations) e evidenciam todas as informações relevantes
próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela Administra-
ção na sua gestão. As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor.
A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e o exercício de julgamen-
to por parte da Administração da Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis do Grupo. (a.1) Demonstra-
ções financeiras individuais: As demonstrações financeiras individuais da Controladora foram preparadas conforme as
práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). Elas também estão em
conformidade com as normas contábeis internacionais (IFRS Accounting Standards), emitidas pelo International Accounting
Standards Board (IASB). Essas demonstrações individuais são divulgadas em conjunto com as demonstrações financeiras
consolidadas. (a.2) Demonstrações financeiras consolidadas: As demonstrações financeiras consolidadas foram prepa-
radas e estão sendo apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emi-
tidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e conforme as normas contábeis internacionais (IFRS Accounting
Standards), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). (b) Consolidação: A Companhia consolida
todas as entidades sobre as quais detém o controle, isto é, quando está exposta ou tem direitos a retornos variáveis de seu
envolvimento com a controlada e tem capacidade de dirigir as atividades relevantes da controlada. Controladas são todas
as entidades nas quais o Grupo detém o controle. As controladas são totalmente consolidadas a partir da data em que o
controle é transferido para o Grupo. A consolidação é interrompida a partir da data em que o Grupo deixa de ter o controle.
O resultado da participação indireta em outras entidades é reconhecido pela equivalência patrimonial. A Tower Brasil Petró-
leo Ltda., a Ravato Distribuidora de Combustíveis Ltda., a Cargopetro Transportes Ltda. e a RDL Trading Comercial Impor-
tadora e Exportadora de Combustíveis Ltda., empresas sobre a qual a Companhia possui controle integral, estão incluídas
na consolidação. (c) Moeda funcional: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão apresentadas em
Reais (R$), que é a moeda funcional da Companhia e, também, a moeda de apresentação do Grupo.
3. Mudanças nas políticas contábeis e divulgações
As seguintes alterações de normas foram adotadas pela primeira vez para o exercício iniciado em 1º de janeiro de 2025:
Alterações ao IAS 21/ CPC 02 (R2) - Efeitos das mudanças nas taxas de câmbio e conversão de demonstrações
contábeis: em agosto de 2023, o IASB alterou o IAS 21 - “Efeitos das Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão de De-
monstrações Contábeis”, adicionando novos requisitos com o objetivo de ajudar as entidades a determinar se uma moeda é
conversível em outra moeda e, quando não for, qual a taxa de câmbio à vista a ser utilizada. Antes dessas alterações, o IAS
21 somente estabelecia a taxa de câmbio a ser utilizada quando a falta de conversibilidade fosse temporária. As referidas
alterações têm vigência a partir de 1º de janeiro de 2025. As alterações mencionadas acima não tiveram impactos materiais
para o Grupo. A Companhia não adotou, na preparação destas demonstrações financeiras, as alterações de normas emiti-
das pelo IASB, que não estão em vigor para o exercício de 2025. A adoção antecipada embora encorajada pelo IASB, não
é permitida, no Brasil, pelo Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). As seguintes alterações em normas vigentes não
deverão ter impacto significativo nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia e terão vigência
a partir de 1º de janeiro de 2026: • Alteração ao IAS 21 - Falta de conversibilidade; • Alterações ao IFRS 9 e IFRS 7 - Classifi-
cação e Mensuração de Instrumentos Financeiros; • Alterações ao IFRS 9 e IFRS 7 - Contratos que tenham como referência
energia e cuja geração dependa da natureza; • IFRS 18 - Apresentação e Divulgação nas Demonstrações Financeiras;
• IFRS 19 - Subsidiárias sem Obrigação Pública de Prestação de Contas: Divulgações.

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de Reais

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de Reais

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de Reais

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de Reais
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